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A EJA E O ENSINO SUPERIOR: UM ESTUDO NA UNEB COM EGRESSOS 

DA EJA 

 

 

RESUMO 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se como um campo de luta e afirmação 

dos direitos humanos, sociais e culturais, configurando-se como um espaço de resistência, 

emancipação e reconhecimento das trajetórias populares. Ela expressa a busca pela justiça 

social e pela reparação histórica de sujeitos que, por diferentes razões, foram excluídos 

dos processos formais de escolarização. Nesse sentido, a pedagogia freiriana oferece o 

fundamento ético e político desta pesquisa. Segundo Freire (1987, p. 45), “ninguém educa 

ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam em comunhão, mediatizados 

pelo mundo”. A EJA, compreendida sob essa perspectiva, é espaço de diálogo, construção 

coletiva do conhecimento e prática de liberdade. A pedagogia freiriana reconhece o 

sujeito da EJA como protagonista de sua própria história e como portador de saberes que 

dialogam com o conhecimento acadêmico e com as experiências de vida. No livro 

Educação Popular, Freire (2013) reafirma que a prática educativa deve ser um ato de amor 

e coragem, e que o papel do educador é estimular a consciência crítica do educando: “A 

educação popular, como prática de liberdade, não pode ser feita para o povo, mas com o 

povo, no diálogo e na problematização de sua realidade” ( p. 29). Essa citação sintetiza o 

princípio orientador desta pesquisa: a educação como processo dialógico e emancipador, 

que reconhece o estudante como sujeito histórico, produtor de cultura e de conhecimento. 

A pesquisa é desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e 

Adultos (MPEJA/UNEB). Assim, o interesse pela EJA surge de um compromisso ético e 

institucional com a ampliação das oportunidades de formação para jovens e adultos que 

buscam o ensino superior. Problema e objetivos: O estudo parte da seguinte questão: 

como as tecnologias digitais têm favorecido o ingresso e a permanência de jovens e 
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adultos egressos da EJA no Ensino Superior? Objetivo geral: compreender de que maneira 

as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) contribuem para o acesso 

e a permanência de estudantes egressos da EJA no Ensino Superior, com foco em 

experiências na UNEB. Objetivos específicos: Mapear as trajetórias formativas de 

estudantes egressos da EJA que ingressaram na graduação; Analisar as estratégias 

tecnológicas utilizadas no processo de ingresso e permanência; Identificar os desafios 

enfrentados pelos estudantes da EJA no uso das TDIC; Propor práticas educativas e 

tecnologias sociais que fortaleçam a gestão participativa e a inclusão digital no contexto 

da EJA. Referencial teórico: A concepção de educação que orienta esta pesquisa ancora-

se na educação popular freiriana, entendida como uma pedagogia do diálogo e da 

libertação. Freire (1996, p. 22) afirma que “ensinar exige a consciência do inacabamento”, 

o que significa reconhecer o educando como sujeito histórico em permanente construção. 

Para Freire (1992), “o uso das máquinas só é opressor quando se desumaniza o homem; 

o problema não está nelas, mas em como o homem as utiliza” (p. 41). Essa reflexão é 

essencial para pensar o papel das TDIC na EJA, pois desloca o foco do instrumento para 

a prática pedagógica e para a intencionalidade social que o orienta. Paiva (2009) reforça 

que a EJA precisa ser concebida como política pública permanente e intersetorial, voltada 

para os sujeitos concretos, suas experiências e saberes. Arroyo (2017) considera a EJA 

como “território de resistência, onde o conhecimento acadêmico se reencontra com os 

saberes da vida e do trabalho”. Ferreira (2018) observa que a inserção das tecnologias 

digitais na EJA potencializa a construção de saberes significativos e promove a inclusão 

social dos educandos. Santos (2019) propõe compreender a cibercultura como um espaço 

de mediação, autoria e emancipação coletiva, onde o aprender é também um ato de 

comunicar-se e transformar o mundo. Assim, as TDIC, integradas à pedagogia freiriana, 

tornam-se instrumentos de educação popular digital, capazes de unir criticidade e 

tecnologia em um mesmo projeto emancipador. Metodologia: A pesquisa é de natureza 

aplicada, com abordagem qualitativa, fundamentada nos princípios da pesquisa-

formação, entendida como processo que articula reflexão, ação e reconstrução coletiva 

do conhecimento. O campo empírico será a Universidade do Estado da Bahia (UNEB), 

envolvendo estudantes egressos da EJA matriculados na graduação. O percurso 

metodológico está dividido em três etapas: (1) levantamento documental; (2) aplicação 

de questionários e entrevistas semiestruturadas; e (3) análise de conteúdo segundo Bardin 

(2016), que entende a análise como “um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações que visa obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos, a descrição do 

conteúdo das mensagens” (p. 48). A pesquisa seguirá os princípios éticos da pesquisa em 

educação, garantindo o anonimato e o consentimento livre e esclarecido dos participantes. 

Desenvolvimento e resultados esperados: As análises preliminares sugerem que as 

TDIC têm sido determinantes para o ingresso e a permanência de jovens e adultos 

egressos da EJA no Ensino Superior, por meio de plataformas educacionais, videoaulas e 

aplicativos de estudo. Entretanto, o acesso desigual à tecnologia ainda constitui um 

obstáculo significativo, revelando desigualdades socioeducacionais. Ferreira e Silva 

(2019, p. 19) destacam que “a gestão democrática é condição essencial para práticas 

inclusivas que valorizem as especificidades dos sujeitos da EJA”. Como proposta de 

intervenção, será desenvolvido um Guia Digital de Ingresso e Permanência na UNEB, 

voltado para estudantes oriundos da EJA, com informações sobre processos seletivos, 

bolsas, estratégias de estudo e relatos inspiradores de egressos. 

Inspirado na pedagogia freiriana, esse produto visa promover uma educação popular 

digital, em que o diálogo e a partilha de experiências são centrais para a construção do 

conhecimento. Freire (1997) lembra que “a esperança é uma necessidade ontológica” e 
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que “não há mudança sem sonho, como não há sonho sem esperança” (p. 85). Nessa 

perspectiva, as tecnologias tornam-se instrumentos para sonhar o acesso e a permanência 

de todos na universidade pública. 
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Digitais; Cibercultura; Inclusão. 
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